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Um motivo de força 
maior, infelizmente de cer- 
ta gravidade para a minha 
saúde, veio pôr um travão 
à minha assiduidade como 
modesto colaborador des- 
te jornal, paladino defen- 
sor dos interesses do con- 
celho e que, por isso, se 
tornou digno da minha 
simpatia. Exactamente por 
assim ter acontecido, não 
quero que o meu forçado 
silêncio possa ser inter- 
pretado como deserção ou 
levado à conta de qual- 
quer outro motivo sem 
fundamento algum. Por 
isso-e para que não pos- 
sa ser deturpada a causa 
da minha ausência nas co- 
lunas do mesmo jornal — 
entendi ser meu dever es- 
clarecer este pormenor, 
aproveitando também esta 
oportunidade para tornar 
expansiva a minha satis- 
fação que um meu preza- 
do amigo e conterrâneo 
me deu, há dias, aqui em 
Guimarães, onde tive o 
grande prazer de receber 
a sua agradável visita, as- 
sim como a um meu fa- 
miliar. 

Trata-se da intensiva 
construção dum amplo e 
elegante Salão recreativo 
na Sede do Concelho, fru- 
to da iniciativa particular 
a que estão ligados nomes 
de Vilaverdenses que co- 
locam em plano de primei- 
ra grandeza o nome e pres- 
tígio da sua terra, entre 
os quais se encontra o meu 
ilustre amigo e devotado 
bairrista, sr. dr. António 
Ribeiro Guimarães, exem- 
plo vivo daquele velho 
conceito popular — «Que- 
rer é poder». 

De facto, nada mais 
verdadeiro do que um con- 
ceito, uma vez que com a 
força da vontade, coadju- 
vada pela persistência e 
pela seriedade das boas 
intenções, muito de útil 
se poderá fazer em qual- 
quer sector do meio social. 
Quanto ao melhoramento 
a que me refiro, ele virá 
a constituir um importan- 
te benefício para diferen- 
tes modalidades de cultu- 
ra e terá, ao mesmo tem- 
po, objectividade recreati- 
va, harmonizando as exi- 
gências do espírito com 
as necessidades da própria 
alma, sobretudo para aque 
las pessoas que não des- 
prezam umas nem outras. 

Por outro lado, verifi- 
ca-se a suprema consola- 
ção do progresso de Vila 
Verde não viver em aca- 
nhados horizontes, em- 
bora, pela parte que diz 
respeito à freguesia de 
Gomide, a minha dama 
predilecta, continue em- 
perrada a conclusão da 
estrada que a liga à Vila 
do Pico, melhoramento 
pelo qual tanto tenho pu- 
gnado como intérprete das 
justas aspirações dos ha- 
bitantes da mesma que, 
conforme tenho dito, sem 
receio de desmentido, vi- 
veram como seres escra- 
vizados, porque tudo lhes 
faltava. Oxalá, portanto, 
que a conclusão da referi- 
da estrada se transforme 
em confortável realidade 
e que, bem assim, igual- 

mente se torne em deseja- 
da realidade o deferimen- 
to do pedido para a insta- 
lação dum posto telefóni- 
co, que não é uma esmola 
que se mendiga, mas que, 
pelo contrário, é uma jus- 
tiça a que se tem direito. 

Estou certo de que as- 
sim sucederá, visto que 
vivemos uma época de 
progresso e não de retro- 
cesso. E com isto, resta- 
-me fazer a promessa de 
não ficar por aqui a mi- 
nha colaboração, não obs- 
tante, para já, não poder 
prometer rigorosa assidui- 
dade, Porém, quem faz o 
que pode. a mais não é 
obrigado. 

Guimarães, Junho de 
1958. 

Mário Meneses. 
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Novos Assinantes 

António Rodrigues -e Frjain- 
cisco Ferreira de Oliveira, 
laimbos ausentes no Brasil, 
por intermédio do nosso .as- 
siiDâtate e correspondente Jo- 
eé Mjairia Vilela de Sousa, 
também ausente no Brasil. 

José de Araújo Lopes, 
lattisente no Brasil, por inter- 
médio de Alfredo Carmona, 
nosso modelar assinante que, 
ladém de nos pagar adlanta- 
diaimente dois anos, anga 
riou-nos miatis este - assinan- 
te. - ; 

E Edulairdo Vieira, da Lou- 
reiria, por intermédio ' do 
Rev.do P.e Diogo. 

PAGARAM OS EX.MOS 
SENHORES: — De 19/3/59 
a 19/3/60: Alfredo Carmona, 
ianeente no Brasil; 

De 12/1/58 ia 12/1/59: Ma- 
nuel Barbosa Gomes, de 
Lisbcia; 

De 3/2/58 ia 3/2/59: Ade- 
lino dé Sou-:,a, do Brasil; 

De 19/3/58 ia 19/3/59: Joa- 
quim Alves do Brasil; José 
Alves (de Castro, de Gondo- 
mar; João dos Santos, de 
Prado; e Edmundo Soares 
d!e Oliveira, de Lisboa; 

De 8/6/58 a 8/6/59; Car- 
los Alfredo de Sousa RP 
beiro, de Liathoja. 

Pagaram 

OS EX.MOS SENHORES 
— De 19/3/59 a 19/3/60: D. 
Sofiia Emília Ferreira Go- 
mes, de Atães. 

De '19/3/58 a 19/3/59; Dr. 
Artur Adriano Arantes, de 
S. Pedro de Valbom; Joeé 
de Freit|as Leitão e JjosA 
Luís Oliveira1 Fana, de Lis" 
bca. 

De 8/6/58 a 8/6/59: Car- 
los Alfredo de Sousa Ribei- 
ro, de Lisboa. 

De 24/11/58 a 24/11/59: 
Ernesto Miarem es Pereira, de 
Lisboa. 

E do 10/3/57 a 19/3/58. 
Albino Rodrigues de Penas- 
m. Presidente da Junta de 
Dais; António Luís Perei- 
C o vias; e Manuel José de 
Abreu Miachado, ausente no 
Bmsil. 

, A todos o nosso profundo 
reconhecimento. . 

Homenagem 

chefe da Secção de Finanças em Vila Verde 

No dja 14, fez três anos 
que o senhor Nelson Pe- 
reirja Cardoso tomou posse 
do ejargo de chefe das Fi- 
niajnças .neste Concelho de 
Vilja. Verde. 

Vários funcionários dias di- 
verejas repartiçõ,eis desta Vi- 
lla e amigos juntaramfjse^ 
num restiaiuraiite desta ter- 
pa, num jantar de homer 
niaigem. 

Aos brindes, fjadou o Re- 
verendo Ra lre Manuel Gon- 
çaives Diogo, que salientou 
ia acção exercida pelo ho- 
meniageado, de tal moído,' 
que os contribuintes encon- 
tram qia Secção de .Finanças 
um (ambiente acolhedor. 
Louvou ia maneira como sou- 
be orienttaír a preparação1 

diais novas matrizes,, de mo- 

do que estão ja decorrer na 
melhor compreensão entre 
os louvados e os proprietá- 
rios. 

(Ralou a seguir o Reve- 
rendo Padre Manuel Cor- 
reiía^, que louvou as altas 
qujalidhdles de caracter e efe 
chefe do senhor Nel-on Car- 
doso. 

A seguir, em nome de 
todos os funcionárias, fa- 
lou p funcionário dq Secção 
de Fin(a(nça|S, senhor Sárr 
mento, que prestou home- 
ruagem ao seu .esclarecido 
chefe, desejando-lhe óptimo 
resul liado no concurso que 
vão brevemente fazer. Ao 
fim, o senhor Nelson iagra- 
deoelu ias homenagens que 
lhe prostiaram. 

Excursão 

de Cafequislas 

No que toca a maravi- 
lhoso de paisagem, era esta 
etapa a que nos reservava, 
possivelmente, as maiores 
surpresas. 

Saímos da nossa risonha 
Vila de Prado pelas 9h. e 
45 m. do dia 8 de Junho 
num confortável auto-carro 
da Empresa Hoteleira, acom- 
panhados de Sua Rev.a, o 
Sr. P.e António Ferreira 
Peixoto, e a nossa rota 
era para o S. Bento. 

Na ida passámos por 
Bouro, onde visitámos o 
antigo Convento de Bouro, 
pertencente aos frades da 
Ordem de Cister, que foram 
expulsos, após a implanta- 
ção da República. Muito 
embora em ruínas, o con- 
vento, ainda se apresenta 
com um aspecto maravilho- 
so, do que devia ter sido' 
outrora. A sacristia da igre- 
ja, anexa ao convento, era 
ampla e com uma rica pin- 
tura no teto. 

Houve novo estaciona- 
mento na Barragem da Ca- 
niçada. Enquanto os nossos 
colegas desciam de elevador 
um poço de 150 m. — por- 
que só podiam descer gru- 
pos de dezasseis pessoas — 
fomos visitar a barra- 
gem. Esta possuía três se- 
guras comportas, que segu- 
ravam a água à altura de 
70 m-, engenhosamente 
construídas. A água, parada 
apresentava um tom azulado, 
devido à grande massa dg 
água que, de incolar se tor- 
nou colar. A poucos metros 
da barragem, um depósito, 
fornecedor de água para as 
diferentes máquinas da cen- 
tral. 

Chegou, porém, a nossa 
vez de descer ao poço. E, 
que vimos lá ? Assustado- 
ras máquinas, que com o 
seu andamento originada 
pelas águas, faziam tal ruí- 
do, que era impossível ou- 
vir qualquer explicaçãa 
mesmo junto do cicerone. 

Mais ao fundo, descendo1 

por umas escadas, uma ram- 
pa que conduzia a água do m. 
  -.4- k_i— —^i k. : 

rio, para as diferentes má- 
quinas. Encontrávamo-nos 
aqui, a 60 m. abaixo do lei- 
to do rio. 

Seguimos a nossa via- 
gem. Levantámos os olhos 
e divisámos, lá ao longe, a 
silhueta da serra do Gerês, 
a recortar o cinzento das 
nuvens, para alguns dos 
seus picos aparecerem su- 
periormente a elas. 

À nossa direita, um vale 
ameno com ricas pastagens 
e denso arvoredo. 

No parque do Gerês, se 
serviram comidas frias 

Após o almoço, subimos 
ao longo do parque, rumo 
ao viveiro, onde vimos al- 
gumas corças, veados, por- 
cos bravos, etc. Espectácu- 
lo surpreendente de beleza 
e pitoresco! Quilómetros 
e quilómetros de montanha 
com matizes entre o encar- 
nado e o roxo e logo entre- 
cortados por outra extensão, 
não menos bela, onde pre- 
domina o verde. Os pinhei- 
ros bravos sobem quas^ ao 
topo da montanha. É, na 
verdade um colorido de 
sonho este que a urze 
empresta à montanha em 
grande parte inculta. Tre- 
pámos sem detensa, com os 
olhos extasiados, serena- 
mente felizes. 

Chegados ao viveiro é 
flagrante o contraste entre 
os dois tipos de paisagem. 
Dum lado, urze maninha, 
a pastagem serrana e aridez; 
do outro, uma vegetação 
exuberante, variada e rica. 

Ficou-nos já atrás a pou- 
sada e partimos, agora, em 
direcção ao S. Bento, onde 
se aninham algumas aldeias, 
aconchegadas às folhas fo- 
fas da abundante vegetação 
que as circunda. Pelo cami- 
nho corre água por todos 
os cantos; água, que rega 
os prados; água, que rega 
batatais e hortas; água, que 
se junta num ribeiro, 
que forma um rio — e lá 
segue murmurando mil en- 
deixas maravilhosas, a t é 
chegar ao mar. 
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O acto eleitoral 

veio, mais uma vez, demonstrar 

que o concelho de Vila Verde 

é c/os mais nacionalistas do país 

No dia 8 de Junho, decorreu, em todq o país, o acto 
eleitoral para a presidência da República, que despertou 
extraordinário entusiasmo, em .virtude de haver três can- 
didatos, os senhores: Dr. Arlindo Vicente, General Hum- 
berto Delgado e o contra-almirante Américo de Deus 
Tomaz. 

Nem sempre se soube manter aquela compostura, res- 
peito pela ordem e pelo direito, a que já nos habituáramos 
nos trinta anos de paz do actual regime. 

Em todo o país, o resultado já apuradof é de 765.081 
para o sr. contra-almirante Américo de Deus Tomaz, e 
236.05/ para o sr. general Humberto Delgado. 

No Distrito de Braga, o sr. contra-almirante obteve 
48.546 votos, e o sr. general 18.809. 

Damos as percentagens de votos nos Concelhos do 
distrito de Braga, sendo os primeiros números do senhor 
contra-almirante, e os segundos do senhor general. 

Vila Verde, 917% — 8,2%; Cabeceiras de Basto, 
92,89% — 7,01 o/0; Celorico, 93 o/0 _ 8,9 o/o; Amares, 
87,3% — 12,6%; Terras de Bouro, 87,1 o/0 — 12,8 o/o; 
Fafe, 86,05 0/0 — 13,95 o/0; Esposende, 78,66 0/0 — 21,44 0/0; 
Braga, 73,91 0/0 — 26,09 o/0; Barcelos, 70,63 0/0 — 29,37 0/0; 
Póvoa de Lanhoso, 68o/0 — 32,9 o/0; Vieira, 60,4 o/0 _ 
39,2%; Guimarães, 59,220/0 — 40,78 o/q; Famalicão, 
57,2 o/0 _ 42,7 o/0, 

A percentagem total do distrito á de 77,44% para o 
sr. contra-almirante Américo Tomaz, e de 22,56% para o 
sr. general Humberto Delgado. 

Vê-se que o Concelho de V ila Verde ficou em segundo 
lugar entre todos os Concelhos do Distrito de Braga, sendo 
superado só pelo Concelho de Cabeceiras de Basto. 

Em nenhuma freguesia do Concelho de yila Verde 
conseguiu vencer o sr. general Humberto Delgado. 

Este resultado é corroborado pela boa ordem que 
houve em todas as freguesias, havendo apenas a notar 
uma ou outra pequena excitação 011 incompreensão, nesta 
ou naquela região, mas que não chegou para cobrir o alto 
espírito cívico notado em todo o Concelho. 

«Vila Verde Desportivo» 

O Vilaverdense Futebol 
Club, é uma colectividade 

Eis-nos no S. Bento. 
Dirigimo-nos à igreja e, 
após a visita ao SS.mo Sa- 
cramento, foi rezado o 
terço com a bênção do SS. 
Sacramento, pelo Rev.do 
P.e António Foram cumpri- 
das algumas promessas dos 
excursionistas, visitámos o 
parque e tirámos algumas 
fotos. 

O regresso fez-se por 
Vieira do Minho. O dia 
ia-se mantendo mais ou me- 
nos calmo. Vieira do Mi- 
nho, estava banhada de luz 
e cor uma maravilha para 
os olhos. Como não faltava 
apetite nos excursionistas, 
tratámos do «lanche», que 
foi servido no encantador 
jardim florestal. 

Demos umas voltas pelo 
jardim e vila, após o lanche, 
e seguimos pela Póvoa de 
Lanhoso. 

Para trás iam ficando 
algumas localidades e nós 
avançávamos, corríamos. 
Ricamente bela a paisagem, 
que se estende por montes 
e vales! Terras bem culti- 
vadas, batatas, videiras de 
enforcado que, enleando-se 
às árvores, deixam a terra, 
onde se enraízam, livre pa- 
ra outras culturas. E, sem 
dúvida, pitoresca a provín- 
cia do Minho- 

A vila da Póvoa de La- 
nhoso foi atingida. Demos 
uma volta pela vila e tínha- 

{Continua na página 4) 

Desportiva. Cultural e Re- 
creativa oficial e legaliza- 
da com o seu Estatuto apro- 
vado pelas entidades supe- 
riores, publicado no Diário 
do Governo n.0 127, III Sé- 
rie de 29-5-658. Tendo-se 
iniciado já os devidos pre- 
parativos para a filiação do 
clube na Associação de Fu- 
tebol de Braga, para depois 
disputar o respectivo—Cam- 
peonato Regional — faltando 
apenas as medidas exigidas 
ao nosso campo de jogos o 
que em breve se tornará 
uma realidade — visto a sua 
direcção estar intererssada 
em começar as suas obras 
este verão. 

Pena é que todos não 
compreendam o sacrifício, 
despezas e aborrecimentos 
da parte de quem tanto tra- 
balha mas enfim, ainda há 
gente incompreensível que 
só tenta praticar actos de 
maldade e prejudiciais; Um 
Balneário, que tanto custou 
a construir, a uma colecti- 
vidade tã© modesta, e pobre 
como é, materialmente, apa- 
receu estes dias com as suas 
portas arrombadas, e não 
sabemos por quê. Para dar 
banho? Não! A chave é 
Franqueada a todos os jo- 
gadores, Directores e parte 
dos associados. 

Portanto aí está uma 
nota muito triste para os 
bons Vilavardenses.- 

Os Corpos Gerentes — 
sancionados superiormente, 
desta colectividade ficaram 
assim constituídos. 

(Continua na página 4) 
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PRADO (SANTA MARIA) 

Obras Paro- 

quiais 

Benfeitores 

Como tínhamos prometi- 
do, vamos publicar os no- 
mes dos nossos amigos que 
já nos brindaram com parte 
da sua esmola para as Obras 
Paroquiais, esperando que 
os outros lhes sigam o exem- 
plo e que mesmo estes se 
apressem a renovar a sua 
dádiva. 

Além dos nomes já men- 
cionados num dos números 
anteriores, temos mais para 
a Nova Igreja; 

Do Rev.mo Senhor Dr. 
Francisco António Gonçal- 
ves 6.000$00. 

Do Senhor Manuel Ferraz 
Peixoto 2.000$00. 

Dum Anónimo do Porto, 
mais 1.000$00. 

Do Senhor António Joa- 
quim Rodrigues Loureiro, 
que além dos dez mil escu- 
dos, enviados há tempos, 
mandou mais 10.000$00. Fe- 
lizmente, já embarcou, no 
passado dia 14. Que traga 
os bolsos carregados de di- 
nheiro que do resto encar- 
regamo-nos nós. 

Do Senhor António Dan- 
tas, ausente no Brasil, rece- 
bemos l.CC0$00 ccm a pro- 
messa de mais, muito mais e 
de trabalhar para que os seus 
amigos do Brasil contribuam 
também. 

Duma anónima (Criada), 
recsbemos 60$00. 

Duma outra anónima, 
20$00. 

Duma esmola "pequenina, 
mas que aos olhos de Deus 
se torna grande, 5$0D. 

Finalmente, dum anónimo, 
40$00. 

Como estão a ver, há 
muitas modalidades para 
•ferccerem as suas dádivas. 
Qual delas a mais interes- 
sante? Podem escolher. Não 
desperdicem os bens que o 
Senhor lhes confiou. Entre- 
guem-nos uma parte deles 
que é o melhor emprego que 
lhes podem dar. 

Comissões 

Ainda dentro da classc 

dos Benfeitores e que pode- 
ríamos classificar com o no- 
me de Insignes Beneméritos, 
passamos a descrever os no- 
mes dos nossos bons amigos 
que, além de serem os pri- 
meiros a oferecerem as suas 
esmolas, dadas com grande 
generosidade, se comprome- 
tem a entusiasmar e a con- 
vencer os seus colegas de 
trabalho, os seus vizinhos e 
todo o pessoal do seu meio 
a contribuir, de alma e cora- 
ção, para as Obras que só 
vêm aumentar o prestígio 
desta freguesia e concorrer 
para a maior honra e glória 
de Deus. 

Vamos^ mencionar os lu- 

gares com as suas respectivas 
Comissões, não por ordem 
de dignidades, porque para 
nós todos nos merecem esti- 
ma e carinho, mas sim pela 
forma como estão exarados 
no Rol da freguesia. 

Para o Carvalhal, os Srs. 
Manuel Lopes Xavier e José 
Rodrigues Peixoto; 

No Alto da Rua, os Srs. 
Manuel Gomes e José Maria 
Soares; 

Nos Carvalhinos, os Srs. 
António Peixoto e João Ma- 
nuel de Sousa; 

Nas Fontainhas, os Srs. 
João da Silva Ferreira e João 
de Araújo; 

Na Vila, os Srs. Zacarias 
Dias Peixoto e Manuel Fran- 
cisco Quintas; 

No Outeiro, os Srs. Ben- 
to Cerqueira da Silva e An- 
tónio Dias Gomes; 

No portelo, os Srs. Dr. 
Lucíolo de Andrade Coelho; 
José Malheiro e Manuel Fer- 
nandes; 

Na Fozelha, Lousa e Ri- 
beira, os Srs. Francisco Fer- 
raz Machado e João Baptis- 
ta Ribeiro; 

No Monte e na Carregosa, 
os Srs. Jerónimo Fernandes 
e António de Magalhães; 

Para o Negreiro, o Reve- 
rendíssimo Sr. Dr. Francisco 
António Gonçalves e o Sr. 

Em Francelos, os Srs. 
Manuel Baptista Moreira, 
Domingos da Silva Gonçal- 
ves, António Moreira Dias e 
António José Fernandes Go- 
mes Ferraz; 

Nos Eidos, os Srs. João 
Aparício de Oliveira e José 
da Silva Gonçalves; 

Na Corgal, os Srs. Ma- 
nuel Ferraz Peixoto, João 
da Mota e Augusto Baptista 
Pinheiro; 

Na Ramalha, os Senhores 
Fernando Gonçalves de 
Araújo Ribeiro, Francisco 
daS ilva Simão e José Flo- 
rêncio Dias Peixoto; 

Em Vilar, no Souto, no 
Barreiro e nas Caldas, os 
Srs. Francisco Vieira e Fran- 
cisco Gomes de Faria; 

No Faial, os Srs. Pedro 
Ferreira Alves e Avelino 
Precioso; 

Na Estrada, os Srs. José 
Manuel Fernandes Gomes e 
José Carlos de Araújo; 

Na Murta e Veiguinha, 
os Srs. Manuel Gomes de 
Oliveira e António Augusto 
de Sá Machado; 

Para a Rua Costa Faria 
e Penteeiros, os Srs. António 
Fernandes do Lago Júnior, 
Anfonso Faria Fernandes, 
José [Fernandes do Lago e 
Valdemiro de Macedo, Cou- 
to; 

E para a Rua Lopes Fer- 
raz e Pontido, os Srs. João 
Fernandes do Lago, Alberto 
Fernandes do Lago, José 
Joaquim Alves e Alfredo 
Nuno Fernandes do Lago. 
José Gonçalves de Araújo; 

Estas Comissões vão tra- 
balhar com muita dedicação 
e amor às Obras em curso e 
em projecto, trabalhando, 

afinal, para mais e mais se 
dignificarem e engrandece- 
rem a terra que os viu nas- 
cer. Percorrerão todas as 
casas dos seus respectivos 
lugares, cambinando o quan- 
titativo que cada um poderá 
entregar e da melhor forma, 
porque, não queremos so- 
brecarregar ninguém com 
compromissos que não pos- 
sam satisfazer. Todos serão 
generosos, quer os membros 
das Comissões, trabalhando 
o mais que poderem, como 
também cada um em parti- 
cular, mas sempre dentro 
das medidas do possível. 
Estou esperançado de que 
tudo ha-de correr na melhor 
ordem c com o máximo res- 
peito, não criando atritos a 
quem quer que seja. Precisa- 
mos de muito dinheiro, mas 
também devemos viver sem- 
pre em paz e amizade com 
todos, pois é este um dos 
sinais pelo qual nos hão-de 
reconhecer como bens cris- 
tãos. 

Havendo algumas dificul- 
dades devem ser postas às 
Comissões para que as resol- 
vam e estas por sua vez, não 
lhes sendo possível resolvê- 
-las, falarão connosco que 
estamos sempre despostos a 
atender a todos, amávelmen- 
te, e a resolver tudo com o 
máximo interesse para que 
não exista nenhuma nota 
discordante neste coro mara- 
vilhoso. 

Muito desejaríamos acom- 
panhar cada uma das 
Comissões, mas, não nos é 
possível devido à multiplici- 
dade de trabalhos. Contudo, 
confiamos na boa educação 
de todos para que se verifi- 
que a ordem, o respeito e, o 
bom entendimento como se 
nós mesmo estivéssemos pre- 
sentes. 

Dito isto, vamos ao tra- 
balhos. Quero ver o brio de 
cada Comissão e de cada 
lugar. 

Desde já o nosso respei- 
to, dedicação e carinho por 
quem nos compreende e 
connosco deseja colaborar. 

Conferência de 

S. Viceníe de 

Pôulo 

É a primeira vez que es- 
crevemos alguma coisa, nas 
colunas deste jornal, a res- 
peito da prestimosa Socieda- 
de de S. Vicente de Paulo e 
não calculam o imenso pra- 
zer com que o fazemos. 

De início nada mais na- 
tural do que comunicar a 
todos quantos nos lêem a 
sua fundação, dizendo-lhes 
que já é uma consoladora 
realidade. 

Reuniu a primeira vez, 
às 21,30 h. do dia 18 do cor- 
rente, no Salão Paroquial. 

Para futuro, reunirá, se- 
manalmente, às quartas-fei- 

ras, no mesmo local e à mes- 
ma hora, a não ser que haja 
posterior resolução. 

Temos um grande campo 
aberto para, mais facilmente 
e com maiores garantias, 
exercermos a caridade em 
benefício de tantos despro- 
tegidos da sorte. Tenho a 
certeza de que a freguesia 
inteira irá tomar parte nesta 
campanha de benfazer. Pri- 
meiro, rezando pelas inten- 
ções da Conferência, o que 
está ao alcance de todos; 
outros tomarão parte activa, 
assistindo às reuniões e cum- 
prindo as obrigações impos- 
tas aos confrades; outros 
contribuirão, voluntàriamen- 
te e segundo as suas posses, 
para sustentar os seus encar- 
gos; e, finalmente, ninguém 
deixará de trabalhar para 
que a Conferência seja mais 
conhecida e amada. 

Lembremo-nos, sempre de 
que quem dá aos pobres 
empresta a Deus ( e Deus 
não fica a dever nada a nin- 
guém ) e de que a esmola 
apaga uma multidão de pe- 
cados, como se lê na -Sagra- 
da Escritura. 

festas em honra 

deS- Tiago 

Vão resvestir-se de rara 
imponência este ano, as 
festas em honra de S. Tia- 
go, que se venera na remo- 
ta capela de Francelos, nes- 
ta Vila. 

A comissão, composta 
pelos Senhores Manuel da 
Rocha Fernandes, António 
Marinho Gonçalves, Antó- 
nio Augusto Vaz de Oli- 
veira, Manuel Gomes, Mi- 
guel Soares Gomes e Ma- 
nuel da Silva Araújo, reu- 
niu já para a elaboração do 
programa, que constará do 
Seguinte; 

Julho — dia 24 — Ser- 
mão por distinto orador. 

Dia 25 — de manhã: 
Missa cantada. A' noite: 
Terço e Sermão. Dia 26, o 
mesmo programa do dia 
anterior. 

Dia 27 — Domingo — 
De manhã; Missa solene a 
grande * instrumental. De 
tarde: magestosa procissão, 
no qual tomarão parte mui- 
tas dezenas de anjinhos, e 
os andores de S. Tiago, S. 
Gonçalo, Sagrado coração 
de'Maria e de Santò "Ama- 
ro. 

Abrilhantará as festas a 
Banda musical de Amares, 
que estará presente em ca- 
reta, no largo, até à hora 
em que se realizará uma 
Sessão de fogo de artifício. 

A calçada do 

rio 

Chamamos a atenção de 
todos os pradenses, para o 
estado deplorável em que se 
encontra a calçada que dá 
acesso ao rio Cávado, assim 
como para as pedras de res- 
guardo da margem. 

Na calçada que em parte 
se encontra desfeita, existe 
um aqueduto de aspecfo tal 
que faz com que as pessoas, 
quando passam, voltem o 
rosto enojadas. Um amigo 
que falou connosco a tal 
respeito, disse-nos, e nós 
concordámos, que era uma 
necessidade esta reparação. 

Atropelamento 

Pelas 14 h. do passado 
dia 16, foi colhiida por 
uma camioneta das sar- 
dinhas, no lugar do Por- 
telo, a sr.a Rosa Teixeira, 
quando ia em socorro 
dum seu netinho, que se 
encontrava do outro lado 
da estrada. 

Foi conduzida, imedia- 
tamente, para o Hospital 
de Vila Verde e constou- 
-se que tinha falecido. 
Graças a Deus, ainda vi- 

• ve e parece que não há 
complicação de maiar. 

Mais uma lição a apren- 
der, em tão curto espaço 
de tempo. Ainda há pou- 
co se verificaram desestres 
do mesmo género e a al- 
guns deles mortais. Preci- 
samos de andar com mais 
cuidado, reparando sem- 
pre nos perigos que nos 
podem surpreender e que- 
reríamos, mas isto já é 
mais com a Polícia, que 
os senhores motoristas ti- 
vessem mais respeito pela 
vida alheia e até mesmo 
pela própria. 

Novos 

Cristãos 

No primeiro dia do 
corrente mês de Junho foi 
baptizada com o nome de 
Maria Manuela uma filha 
de Silvesrre Rodrigues e 
de Maria do Céu de Sou- 
sa. Furam padrinhos Au- 
gusto de Sousa Rodrigues 
e Joaquina de Sousa. 

—No dia 10, Fernando 
Peixoto Machado, filho 
de Manuel de Sá Machado 
e de Cândida Durães Pei- 
xoto. Foram padrinhos Jo- 
sé Fernando de Sá Macha- 
do e Maria Amélia Peixo- 
to da Mota. 

—E em 15, Albertina, 
filha de José da Silva Pe- 
reira e de Joaquina Gomes 
Ferraz. Foram padrinhos 
Manuel Joaquim da Silva 
Vaz e Albertina Valério 
da Silva. 

Aniversários 

No dia 20 de Junho fes- 
tejou mais uma primavera 
a prendada menina Sinclética 
Durães Lopes Ferraz. Que 
esta data se repita por muitos 
anos são os nossos, sinceros 
desejos. 

Festejaram, também, os 
seus aniversários, no dia 9 
de Junho, o nosso amigo 
Gaspar de Azevedo Ferraz 
Machado e no dia 10 o sr. 
José Fernandes Gomes Fer- 
raz. 

Os nossos parabéns. 

ESCARIS 
(S. Mamede) 

Comunhão solene — Depois da 
conveniente preparação, reali- 
zou-se no p.p. domingo-dia 15 
—esta encantadora cerimónia 
que há seis anos se não fazia. 

Assistiram 20 meninos e 32 
meninas que formavam um belo 
conjunto. 

Os comungantes eram con- 
duzidos, dois a dois, à sagrada 
mesa pela menina Rosa Maria 
Duarte de Barros, vestidinha 
de anjo, de brancura imacula- 
da, que muito bem desempe- 
nhou o seu papel. 

Prègou durante a cerimó- 
nia, e de tarde, o Rev.o Dr. Adão 
Salgado de Faria. Foi uma festa 
completa e comovente. 

Novas filhos de Deus — Fo- 
ram baptizados neste mês; Ma- 
ria da Glória, filha de Belarmi- 
no da Rocha e de Maria de Je- 
sus da. Cunha Azevedo; as gé. 
meas —Maria do-Rosário e Bea- 

triz de Fátima, filhas de José 
Rodrigues da Silva e de Deo- 
linda da Cunha Azevedo, am- 
bas nascidas no Hospital de Vi- 
la Verde. 

Para a eternidade — Vitima- 
do por tenivel doença pulmonar, 
faleceu com 50 anos Ue idade, 
Domingos Gomes Feri az. ca- 
sado, jornaleiro, natural da 
Igreja Nova. 

Emigração- Novamente emi- 
grou, desta feita, para a Fran- 
ça, o nosso amigo Domingos 
Machado da Costa, Oxalá con- 
siga boa colocação. 

Exames — Encontra-se em 
Braga a preparar o seu exame 
de admissão ao Liceu, José da 
Costa e Natalina Çerqueira de 
Melo. Ambos fizeràm a sua co- 
munhão solene. 

Aniversários - Fazem anos a 
4 deste mês—Maria Julia da 
Silva Apolinário, a 2lLjosé de 
Azevedo Costa; a 24 de Maio 
fez anos—António de Azevedo 
Costa. Estes dois irmãos, primos 
e companheiros de infância do 
correspondente estão estabele- 
cidos no Rio de Janeiro, com 
uma importante e bem concei- 
tuada Fadaria. Daqui vos envio 
um abraço de parabéns, com 
votos de melhor saúde e de 
crescentes prosper idades na vos- 
sa actividade comercial. 

Oferta para a igreja- A pedi- 
do de uma piedosa Mãe, zelado- 
ra do altar-mor, estes meus pri- 
mos ofereceram para o mesmo 
altar 6 jarras de bronze fundido 
e uma linda toalha, oferta que 
importou nalguns milhares de 
escudos. Bem hajam. Deus os 
recompensará. 

Melhoras—Tem experimen- 
tado sensíveis melhoras na doen- 
ça de que foi acometido, o nos- 
so bom amigo e importante 
proprietário de S. Mamede, Sr. 
João da Costa, do lugar do Mon- 
te, Oxalá que em breve o veja- 
mos completamente restabele- 
cido. 

D. Apolinário, 

Secretaria Judiciai de 

Ponte de Lima 

Anúncio 

Pelo Juizo de Direito da co- 
marca de Ponte do Lima cor- 
rem éditos com a ddacção de 
trinta dias,contados da segunda 
e última publicação deste anún- 
cio, notificando a habilitanda 
Custódia Gomes Rodrigues, ca- 
sada, que teve a sua residência 
no lugar do Cruzeiro, freguesia 
cie Turu, comarca de Vila Ver- 
de e actualmente ausente em 
parte incerta, para no prazo de 
oito dias, posterior ao dos édi- 
tos, contestar, querendo, o pe- 
dido feito por Rosa Lucinda da 
Silva e Sousa, solteita, maior, 
doméstica, residente na fregue- 
sia de Anais, desta comarca de 
Ponte do Lima no processo de 
habilitação de herdeiros instau- 
rado por apenso aos autos de 
acção ordinária de negação de 
paternidade, com reconvenção, 
proposta pelo falecido Padre Au- 
gusto Dias da Siiva e em que é 
reconvinte a requerente da habi- 
litação, tendo o referido Padre 
Augusto falecido no decurso do 
processo. Tal ped do consiste 
em a notificanda ser julgada, 
naquela qualidade, sucessora do 
falecido Padre Augusto para, co- 
mo seu representante, com ela 
prosseguir os termos da causa. 
Com a contestação deve orere- 
cer o rol de testemunhas e 
quaisquer documentos que quei- 
ra produzir. 

Ponte do Lima, 8 de Maio 
de 1958. 

O JUIZ' DE DIREITO 

CASA CLARO 

' DE Paulo de Sousa Claro 

Fábrica e (ãepásito de veias de cêra 
e artigos de apicultura 

SEDE — Rua D. Diogo de Sousa, 100 
FILIAL — Rua Francisco Sanches 

TELEFONE 2305 -BRAGA 

<S 2®^ Si A rmm 
t D E 

António Teixeira Fernandes 
Rua Francisco Sanches, 85-89 BR^QA 

Telefone, 286 2 
Casá especializada em terços nacionais e estraiue'rcs. Esiampas 
para Comunhões, Missas Novas, Diplomas, etc. Estampas encai- 
xilhadas de diferentes tamanhos; Crucifixos, pias de água benta 

imagens de terra cota e todos os ^artigos para o Rev. Clero. 

Livraria Religiosa e Artigos de Papelaria 

IMPORTAÇÃO DIRECTA D.icontos para revenda e ao Rev. Clero 

srasfír. 
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FESTA DF. CAMÕES 

ELEIÇÕES PRESIDENCIAIS 

Nesta progressiva ie atraiente vila de Regalados também se reali- 
zaram as eleições, no passado dia 8 do eorrjanto, com toda a educação 
e dignidade, como é próprio dum povo trabalhador e ordeiro que vive 
do exercício da sua actividade, lutando pela aquisição do alimento para 
sustentar-se a si e acjs seus filhos. Presidiu à assembleia eleitoral 
desta vila o nosso distinto amigo, Dr. Bernardo de Brito Ferreira,! 
que dirigiu os trabalhos da mesma com to lo o cuidado que costuma 
dispensar às grandes realizações. 

Os eleitores das várias freguesias que faziam \ parte desta assem- 
bleia, dirigirara-se, na sua totalidade, ao edifício escolar desta vila 
para exercerem o direito de votar. 

Fizeram-no com toda a liberdade e sem a mínima coacção c ao 
mesmo tempo que exerciam um direito cumpriam um dos principais 
deveres de cidadãos livres e independentes de qualquer força estranha 
que os obrigasse. Não sabemos ao certo quantos eram os eleitores 
mas deviam ser bastantes, pois quási todas a» freguesias desta região 
faziam parte desta assembleia eleitoral. Na contagem final verifi,- 
cou-se que apenas um eleitor tinha votado no general Humberto Dcl-( 
gadogado e todos os restantes no Contra-AImirante Américo Tòmaz 
que nesta assembleia obteve uma vitória esmagadora. Parabéns aos 
povos desta região, não esquecendo os dedicados párocos desta en-i 
cantadora terra, que, sem se imiscuírem na politica, iluminaram a 
inteligência dos respectivos paroquianos, segundo as normas prove- 
nientes da hierarquia eclesiástica. 

Não podemos deixar de mencionar os membros das Juntas e Re- 
gedores que se sacrificaram para que tudo se fizesse na melhor har- 
monia e sem perturbações que são sempre indesejáveis. Está de pa-j 
rabéns o nosso estimado Presidente da Câmara que tanío trabalhou 
para que todos os filhos deste concelho cumprissem o seu dever, K' 
uma pessoa dotada de todas as qualidades dum bom chefe desta grande 
família e portanto digno da estima dos seus súbditos e por isso viu 
os seus esforços coroados de hora exito, pois o nosso concelho foi um 
dos que marcou na vitória que levou à presidência da república o 
Candidato da União Nacional. 

De Sande 

ELEIÇÕES PRESIDENCIAIS 

i 1 
Realizou-se no edifício escolar desta freguesia uma assembleia 

eleitoral de que faziam parte os eleitores de Gomide e desta de 
Sande, tendo decorrido o acto na melhor ordem. 

Não se esperava outra coisa, pois tanto o povo de Sande como 
como de Gomide já deve grandes favores ao governo da nação c ainda 
espera outros. A freguesia de Gomide já tem uma estrada, um belo 
edifício escolar junto da igreja paroquial c espera para breve um 
posto de telefone e alguns fontenários, c por isso, esse povo agrade- 
cido a quem o estima e atende, veio na sua totalidade apresentar o 
seu voto. Parabéns ao respectivo pároco, P.c Manuel Braga Barbosa, 
que acompanhou os seus paroquianos, dando assim um belo exemplo 
do cumprimento dum dos grandes deveres dura bora português. 

Não podemos esquecer o Senhor Acácio Augusto Nogueira de 
Araújo, incansável presidente da Junta de Gomide que nos dias an- 
teriores às eleições atravessou os valas e os montes da sua freguesia 
pára falar pessoalmente com todos Os eleitores da mesma, lemhran- 
do-lhes o dever de votar bem na eleição que ia realizar. Está de 
parabéns o Senhor Presidente da Junta, pois os eleitores da sua fre- 
guesia cumpriram todos o seu dever c votaram na sua totalidade no 
Contra-AImirante Américo Tomaz. Nesta assembleia apareceram ape- 
nas dois votos para o Senhor General mas soube-se por revelações 
posterioree que eram de pessoas de Sande e não de Gomide. 

Também não podemos esquecer o Senhor João Baptista Soares 
Nogueira epie foi nomeado pelo Senhor Governador Civil, Vice-Pre- 
sidente desta assembleia eleitoral e que, antes da hora marcada, estava 
junto do edifício escolar para exercer o seu ofício com fidalguia e 
dignidade. 

O Senhor Nogueira c um dos bons filhos de Gomide que é esti- 
mado por todos os habitantes da mesma freguesia. 

Os eleitores desta freguesia de Sande também exerceram o seu 
voto, na sua totalidade. Eram 84 eleitoras c votaram 82 a favor do 
Senhor Contra-AImirante Américo Tomaz e 2 a favor do Senhor 
General Humberto Delgado. 

Não podemos deixar de agradecer os trabalhos do Senhor Presi- 
dente da Junta desta freguesia, Jeremias César da Silva, que empregou 
os seus melhores esforços para que todos cumprissem o dever de votar 
bem. Parabéns, pois conseguiu que todos exercessem o direito de 
votar. 

Esta freguesia também já deve grandes favores ao governo da 

A Senhora D. Maria Augusta Arantes Menezes c D. Maria Erme- 
linda Moura Fernandes, respcctivauiQnte professora ^oficia! e regente 
escolar, realiazram cm conjunto uma pequena roas encantadora festa 
escolar para comemorar o aniversário da morte do egrégio poeta na- 
cional Camões. No domingo anterior foram coinvidados os pais das 
crianças que, apesar de ser dia de trabalho vieram assistir para ve- 
rificarem a competência dos filhos que todos os dias recebem a 
educação ministrada pelas conceituadas professoras. 

Em primeiro lugar falou a Senhora D. Maria Augusta que cm 
poucas palavras lembrou aos alunos os motivos da festa escolar. A 
seguir alguns alunos recitaram várias poesias e diálogos que agradaram 
à assistência. 

Estão de parabéns as meninas Delfina Vivas Gomes, Delfina da 
Siha Pimentel, Adoziuda Loureiro e o menino António Martins de 
Oliveira. No fim o pároco apresentou os parabéns às duas organiza- 
doras da festa e às criança,S e pediu a todos que se esforçassem poi- 
sei- bons cristãos e bons portugueses contribuindo, tanto quanto pos- 
sísel, para o engrandecimento da pátria, imitando o grande português 
— Camões. — (C.). 

Gondinhaços 

ÓBITO 

Faleceu em S. Tiago de Carreiras, o Sr. Alvaro José de Azevedo, 
pai do pároco desta freguesia de Godinhaços. Foi muito sentida a 
sua morte e no dia do funeral, realizado no dia 12 do corrante mês 
de Junho, esta freguesia fez-se representar pelas irmandades c falaram 
ao rol 22 pessoas. Paz à sua alma. 

ELEIÇÕES 

Esta freguesia acorreu a votar no dia 8, em massa. 
Apresentaram-se os eleitores todos em conjunto c votaram na íoía. 

lidade no Contra-AImirante Américo Tomaz, 

CHEGADAS 
Vindos do Rio de Janeiro, chegaram a esta paróquia, os Srs. 

Constantino João Gonçalves, João de Carvalho Branco c António de 
Carvalho Branco. Aqui iW apresentamos os nossos cumprimentos de 
Boas-Vindas. 

— Partiu para S. Paulo, o Sr. Manuel Fernandes da Mota. 
Boa viagem e felicidades. 

CASAMENTOS 
Com grande solenidade, fizeram o «eu casamento, nesta igreja pa- 

roquial, no dia 7 do corrente, João Carvalho Soares c Laurinda 
Barbosa. 

Parabéns aos reccm-casados e felicitações a seus estimados pais. 
— Também contraiu matrimónio, no dia 8 dc Maio passado, na 

igreja paroquial de São Paio do Pieo de Regalados, o cstiniijdo 
comerciante João Abreu Araújo Malheiro com a prendada menina 
Isaura Gonçalves, de Codeceda. Muitos convivas deram brilho ao 
acto. Na casa do noivo, foi oferecido ura lauto jantar. Fixaram 
residência cm Codeceda. Muitas felicidades. — (C.). 

Necrologia 

Na casa de Vila-Cbã, de S. Tiago de Carreiras, deste concelho, 
faleceu, pelas 22,45 horas, o conceituado proprietário Alvaro José dc 
Azevedo, de 72 anos de idade, casado com D. Maria José Fernandes 
Pereira e pai do Rev. Pároco de Godinhaços, P. J&sc Fernandes de 
Azevedo, de D. Maria de Conceição, fiíha dedicada que sempre viveu 
com os pais e lhes prestou relevantes serviços, de Manuel João Pereira 
de Azevedo, respeitado comerciante na Portela de Penela e de Leopol- 
dina das Dores Pereira de Azevedo, casada com o dinâmico industrial 
da Portela do Vade, Armando Rodrigues Peixoto. Tinha, além 
destes, mais quatro filhos, ausentes no Rio de Janeiro: Manuel Fer- 
nandes dc Azevedo, Zulmira da Conceição, Maria Amélia e Luiz Au- 
gusto de Azevedo. 

Realizou-se o funeral no dia 12. Teve avsistêneia de 28 sacer- 
dotes. Constituiu uma grande manifestação de pesar. 

Era muito estimado pelas admiráveis qualidades sempre dernous- 
traddas. Teve a morte dos justos. Era irmão do falecido P.c Luiz 
Augusto de Azevedo ,que foi abado da Portela de Penela, terra de 
sua naturalidade. Ainda deixa viva a sua madrinha do Baptlõmo, 
D. Maria Joaquina de Azevedo Monteiro, residente cm Calvelo, na 
casa da irmã do falecido, D. Júlia de Azevedo Nogueira. Era assi- 
nante dedicado do Vilaverdense,,. A todos os seus numerosos amigos 
se pede uma oração pelo eterno descanso de sua alma. 
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(Notas e apomarnefUos) 

(Continuação) 

«Cap. 2 o — O mais 
velho destes mordomos 
será thesoureiro das com- 
ndenações que deveria en- 
tregar ao Juiz-y. Esta dis- 
posição devia estar incluí- 
da no primeiro capítulo. 

«Cap. 3.o ■— Haverão 
mais seis homens chama- 
dos das Falias como ha- 
via thequi, e estes sempre 
serão homens veteranos, 
e já instruídos no gober- 
no da frg.a a quoal pr.o 
devem ter servido nos 
seus empregos já refe- 
ridos. Estes juntos com o 
R.do Parocho resolverão 
as duvidas q. se ofíerece- 
rem, q. não estejão deci- 
pidas por estes estatutos 

conformando-se sempre 
com o mais usual da frg.a 
por casos semilhantes.» 

Estes seis hormens das 
Falas constituíam uma es- 
pécie de senado paroquial- 
Noutras freguesias, dá-se- 
-Ihe o nome de homens- 
-bons, de quadrilheiros, 
ou somente de eleitos e 
eram quasi sempre ape- 
nas quatro. 

«Cap. 4,o — Não se 
atenderá a privilégio al- 
gum q. tenha quem for 
elegido p.a p goberno des- 
ta Confraria em quoal- 
quer dos d.os ministérios. 
Quando suceda ter algum 
elegido justo motivo q. 
allegar p.a ser aliviado 

em algua occasiâo, o po- 
derá representar em tp.o 
conveniente à mesma me- 
sa q. o elegeo para lhe 
aprovar, ou reprovar a 
escusa q. pertende ter, 
com assistência do Rd.o 
Parocho q. sempre presi- 
dirá na mesma mesa que- 
rendo. O q. sem causa 
aprovada, na forma refe- 
rida, regeitar o cargo p.a 
q. for eleyto pela m.a me- 
sa será condemnado em 
hua livra de cera p.a a 
mesma cof.a, e paga em 
oyto dias. Os mesmos 
oíí.es q. assim não obra- 
rem, e deixarem de exe- 
cutar a d,a ficarão respon- 
sáveis à mesma pena, e 
mais poderão os off.es q. 
se lhes seguirem executar 
a elles pela mesma pena 
q. os antecedentes deixa- 
rem de executar.» 

A disposição transcri- 
ta mostra que a obrigação 
de servir era igual para 
todos os paroquianos. 

il' ii « » 

S> Miguel de 

Baptismo — Com o nome de 
José, foi hoje baptisado na igre- 
ja desta freguesia mais um filhi- 
nho de António Fernandes e 
de Adelaide Dias Ribeiro, do 
lugar de Masagão. Foram pa- 
drinhos do neófito José Fernan- 
des e Adelina Rosa Pimentel 
Fernrndes, respectivamente tio 
e prima paternos, do lugar de 
Boimorlo, desta freguesia. A 
mãe da criança, apesar de ter 
tido necessidade de dar entrada 
no hospital dôste concelho, em 
transe difícil, têve o seu «bom 
sucesso» no dia dei, encontran- 
do-se já em sua casa, de boa 
saúde, assim como o robusto 
menino. 

Do Brasil — Depois de pou- 
cos anos de ausência em terras 
de Santa Cruz, regressou ao 
nosso meio o Sr. Joaquim Gon- 
çalves Nogueira, proprietário do 
lugar de Portela. Seja benvindo. 

Bárbara agressão — Quando 
no passado dia 13 regressava 
da romaria de Santo António de 
Mixões da Serra (Valdreu), 
com um grupo de romeiros 
desia freguesia, foi no lugar de 
Estrumil (S ta Marinha de Oriz) 
barbaramente agredido à sacho- 
lada o Sr. José Maria da Silva, 
natural desta freguesia e era 
estimado proprietário em S. 
Vicente da Ponte Sem nada ter 
direciameute com incidentes 
provocador, no caminho por 
certos meninos de Estrumil que 
se introduziram no Grupo em 
ar de desafio, o sr. Silva, que 
já não é criança e nada queria 
saber de problemas de novos, 
foi andando, adiantando-se ao 
seu grupo. Mas adiante alguém 
da família dos meninos traves- 
sos esperava pelos seus «pupi- 
los valentes». E como chegas- 
sem à frente noticias dos inci- 
dentes do caminho, não esteve 
com contemplações: ao primeiro 
que surgiu na frente, que era o 
sr. Silva, descarregou 2 golpes 
de sachola na cabeça, que o 
prostaram banhado em sangue. 
A custo este se pode levantar, 
para poder chegar a sua casa 
e ser socoirido no hospital. 

Anda sem sorte, o sr. Silva, 

DoçaRia 

LUZITANA 

Rua Franciico Saneke<f 119*127 
TcT 3300 

e Jardim de Santa Bárbara 

nas romarias deste ano, pois sem 
culpa sua, é a 2a vez que, em 
30 dias, lhe acontecem coisas 
bem desagradáveis nas mãs via- 
gens de romeiros... 

S.ta Maria de úriz 

De... e para... Lisboa — Re- 
gressou de Lisboa, desiludido 
do meio e dos empregos, o nos- 
so conterrâneo João Baptista 
Rodrigues, do lugar dos Bar- 
rais. Em compensação, porém, 
o seu pai, sr. Malaquias Rodri- 
gues, abalou para a capital, a 
tentar provar que.., «quem tei- 
ma vence...». Oxalá seja feliz. 

Educação e... policiamento — 
A propósito dos incidentes ocor- 
ridos no passado dia 13 em Es- 
trumil, na vinda da romaria de 
S.to António de Mixões da Ser- 
ra, e que por um triz não rema- 
taram em crime de morte, lem- 
bra-nos perguntar; Porque é 
que não se dispõe melhor poli- 
ciamento no local para conter 
certos valentões e malcriados? 
Se certos pais não souberam 
ou não puderam dar educação a 
seus filhos (ninguém dá o que 
não tem) porque é que não se 
põe uma patrulha da guarda a 
vigiar os caminhos, afastar cer- 
tas tascas ambulantes e impe- 
dir que se repitam quási anual- 
mente neste dia, e quási pelo 
mesmo lugar, cenas de pancada- 
ria que nos fazem a fama de vi- 
vermos em terra por civilizar? 

Fafs> 

Baptismo — Com o nome de 
Carminda, foi baptisada na 
nossa igreja, no , passado dia 5 
de Junho, uma criança, filha de 
Aniónio Alfredo Pereira e de 
Rosa de Jesus Abreu. Foram pa- 
drinhos João Marques Pereira e 
Maria Josefina Marques Pereira. 
- C. 
Estrada de Valdreu 

Causou grande satisfação 
o facto de se vêr recomeçar os 
trabalhos de corte do novo lan- 

(Continua (na 4,a Pájçi) 

S.ala âeiká 

Tascas as qualida- 
íScs d Q doee 

— Eirtierado serviço de 
Cssamento e Feslss de 

todas es espécies 

n n r n 
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Instalações eléctricas de ® género 

f fone ESCRITÓRIO 2868 
TtLE » ARMAZÉM E OFIC. 2528 
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Armazém, Oficinas e Escritório'. 
Rua Andrade Corvo, 38-40 

Quem faltasse sem mo- 
tivo grave, ficava sugeito 
à respectiva pena. 

«Cap, 5.o — Das obri- 
gações do Juiz — Será 
obrigado a acompanhar a 
cruz, todas as vezes, q. 
ella sair às obrigações 
necessárias da frg.a. Stn- 
do impedido, porá em seu 
lugar outro dos q. já le- 
nhão servido o m.o em- 
prego, pena de mea livra 
de cera p.a a conf.a, no 
quoal o havemos por 
condemnado por este es- 
tatuto, q. dele poderá 
executar competentem.te 
o Rd.o Parocho, ou mesa 
futura q.do o Rd.o Paro- 
cho se descuide.» Embora 
o cargo de Juiz fosse o 
primeiro portanto, o pre- 
sidente da confraria, nem 
por isso mesmo se podia 
isentar do cumprimento 
da sua obrigação. Tinha 
de dar o exemplo. Assim 
é que estava certo. 

«Cap. 6 o — Erão ele- 

gidos os oíf.es p.a este 
goberno em hua das oy- 
tavas do Natal. Porem 
achamos ser mais util fa- 
zer-se hu mes antes; e se- 
rá em dia de Santo An- 
dré p.a neste mes anteci- 
pado se poderem ouvir as 
disculpas deq.m as tiver, 
e q.do sejão atendíveis, 
prover de outro em tp.o 
conveniente p.a não dila- 
tar a entrega q. se hade 
fazer a seu tp.o». 

A época da eleição 
era. mais ou menos, a 
mesma, em todas as fre- 
guesias: findo ano civil, 
ou um mes antes. Os elei- 
tos serviam cada qual o 
seu ano; no fim davam 
contas da sua geiência e 
íaziam entrega do cargo 
aos novos. 

«Cap. 7.o — A eleyção 
será feita pela mesa velha 
com Presidência do Rd.o 
Parocho, e a votos do 
Povo (sic) na fr.a costu- 
mada. Feita ella, serão 

chamados os novos eley- 
tos por hum Mordomoi 
e aceitando serão logo 
publicados na fr.a (forma) 
do uso». Cá temos o po- 
vo da paróquia a dar o 
seu voto — autêntica e 
genuína democracia onde 
nunca havia oposição, 
nem necessidade dela. 
Tratava-se de servir ç. não 
ser servido, governar e 
não governar.se que são 
coisas muito diferentes. 

E' muito possível que 
mais tarde, nas confra- 
rias ricas, o procedimen- 
to tivesse variado. Opor- 
tunamente alguma coisa 
havemos de ver. «Qu'an- 
da por'qui a fazer Sr, S. 
Bento? 

— A ver as obras des- 
te Convento. 

— Mas ele nãoéo seu? 
— Mas feito com di- 

nheiro meu!.. » 
S. 
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Avivando memorias , De Duas Igrejas 

ao Vlla/erdense C. F. 
r i ; 1 L . í J 

A proyáúlo da ré]3lica 
destoi colectividade ao pro- 
testo dia Direcção' de Des- 
portos dia congregação de 
Nosaja Senhora do Alívio in" 
sertja no n.o 57 ds «O Vi- 
liaverdense» de 8 de Junho, 
queremos signifiqair a essa 
Direcção que: 

l.o — Não é próprio dq 
congregjação criar a t r i t o s 
nem níjajnter polémicas. A 
congregação é um, movimen- 
to pjaicífiqo e ordeiro, basea- 
do njaj sã educação religio,sa. 

2.o — Não voltjairemoiS ao 
jorn|al a discutir o caso., Po- 
irém, e com o fim de avivar 
memórijas, lembramos aos 
Senhores Directores do «Vi- 
Ijaiverdense F. Club», que, do 
.exposto no seu lairtigo-répli- 
ciá em «O Vilaverdense» © 
referente ''iaio fostival desi" 
portivo promovido pela nos- 
is|ai Secção de Desportos o 
too passado, este, teve lu- 
gar não em 12 de Miaio, Imas 
sim em 16 de Junho, adiado 
únidai e exclusivamente para 
este ,di|aiA pelo facto d©, no 
referido di|a 12 de Miaio, 
ge rejalizar o enlace matri- 
moniial de um dos nossos 
Directores no Alívio, |aqn- 
de nos desloqaniias a fim de 
contjatear com alguém da 
Direcção. Aí fialamos com 
um membro Directivo djz 
Vosíja colectividade acerca do 
jadiamento, comprometendo- 
nse este Senhor em deligen- 
cijajr sobre o assim lo, e j>ar- 
licipiar telefónioamcnte, o 
que não comjpríu até à da- 
tja. 

Estia entrevista, testemu - 
nhá-lla-emos com pessoas da 
Vilja, ee necessário for. 

i Lembnaimos também, que: 
—O correio se não encarre- 
gou de nos entregar ofício 
algum ate a data, o, se des- 
pachadt) houvesse sido, ou 
gumja via havia de encon- 
gumia via havia de encoii- 
tijair. f 

i —Que (a hesitação em 
(aceitar tal convite, trazia 
d|a Vossa parte como justi- 
fioação, o facto de «have- 
rem enoerraido as actividades 
da época», não o casamento 
do V. Ex.mo Directror, que. 
como especificámos, nada 
poderia afectar a nossa fes- 
ta. 

1 Qiíaliito ao nosso últiímlo 
festivlai, nada diremos, uma 
vez que disso já íiajamos, 
e já tudo gjaibia o qu|e se pas- 
sou, miesmo pelo exposto 
do Vosso lairtigo. 

Não precÍE|a;mQ5 de nos 
ocultar pu ilânicamieiíte sob 
as costas da imprensa, uma 
ivez que ia cobardia em nós 
não existe; dcsconhcce-nio- 
-lia, e repudiámo-la ao mes' 
mo tempo. 

O subterfúgio, é, paira 
nós um feio esconderijo on- 
Ide se (ajeei ta o mal. 

Reslia-nos luna certeza, 
eseia que nos consola: que 
|a Direcção do «Vilaverdense 
F. Clube,» compreensiva co- 
mo é, no fundo, slabe das 
nossas razoes, muito em|- 
borfa ofendida com a vinda 
la lume do nosso protesto. 
Não queremos cltómar a nós 
a razão, mas deixamos a 
sua atribuição «o critério 
do» nossos estimtooS leito- 
res. 

E porque não queremos, 
porque taimigos, todos Vi- 
Jiaverde uses na acepção da 
palavra, embora ccm ps nos- 
sos desabafes, andar à «sa- 

platada», pois com tudo is- 
to, não querei nos (afectar 
o nome nem (a amizade de 
Bons Viliaverdeiuses, amigos 
e desconhecidos, que p)ara 
nós sem (excepção dodos são 
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amigo», e que Vila Verde 
graças a Deu», conta em 
grande número, queremos 
afirmar .ao «Vilaverdense Fu- 
tebol Cln(bc» que tem niai' 
«.Congregjaição» uma porta 
Aberta, franca e acolhedora, 
umia vez que para Vilaver- 
denues foi fuuójaidc. Que mão 
(amiga vos será, es(endidia 
sempre que queirte, para, 
como ena de desejar, unidos, 
«Por Deus mirnp só alma», 
colaborarmos na grande fi- 
nislidade de Congregações 
Mlarianas, tornar conhecidos 
os nomies de Deus e d'e Mia- 
ria. ( 

Um congregado 

Travassos 

Eleições — A Assembleia de 
Revenda — Travassos é consti- 
tuída pelas freguesias de S. Tia- 
go de Carreiras, Novegilde, Dos- 
sães, Uondiaes, S. Pedro de 
Esqueiros e Travassos. Todos 
os eleitores vieram acompanha- 
dos dos respectivos párocos, 
dando assim um belo exemplo 
de disciplina. 

O número de eleitores é de 
359, percentagem demasiado 
pequena para a população de 
tantas freguesias. Comparece- 
ram 318 votantes Apuro verifi- 
cado; 314 vetos para o candida- 
to da U.N. e 4 para o General 
Humbérto Delgado. Como se vê 
foi quase a totalidade em favor 
do primeiro. 

Faltaram apenas os doen- 
tes, os ausentes e aqueles que, 
obcecados pela oferta das cinco 
estrelas feita pelo último em 
seu programa, queriam fazer re- 
viver as horas lôrvas por que 
passou este pais nos tempos 
ominosos da demagogia. Quan- 
to ao General Humberto, me- 
lhor fora não ter aparecido na 
votação aquelas 4 manchas a seu 
favor. 

É que o trunfo que a U. N. 
apresentou é tão grande que 
logo ofuscou a prosápia dos ou- 
tros dois candidatos propostos e 
o Gen. Delgado, embora insu- 
flado com os votos dos comu- 
nistas, continuará a ser delgado. 

Lá diz o nosso épico no seu 
imortal poema.- 

«Cesse tudo o que a musa 
antiga canta 

Que outro valor mais alto 
se levanta.» 

Casimiro Martins de Oliveira 

■ ■ » 
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do «Homem» 
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ço da nossa estrada. Deste mo- 
do se confirmam as esperanças 
dos que sempre acreditaram, 
desde a primeira hora, na von- 
tade firme e sincera da Ex.ma 
Câmara de Vila Verde em abrir 
a nossa estrada, e se desfazem 
as dúvidas dos que pouco 
crêem nos homens... — C. 

r ! 

S. Pedro de Valbom 

Baptismos 

Em 27 de Abril p. p. foi 
baptizada na nossa igreja paro- 
quial uma criança do sexo fe- 
minino que no acto recebeu o 
nome de Maria, filha de Felis- 
mino Gonçalves Tejo de Pra- 
zeres Lobo, do lugar da Agrela, 
Foram padrinhos Alberto Gon- 
çalves Monteiro e Maria Gon- 
çalves Tejo, tia paterna da 
baptizada. 

— Em 5 de Maio foi na 
mesma igreja baptizado mais 
um filhinho do conceituado co- 
merciante do lugar do Urzal, 
Sr. Manuel Dias, e de sua es- 
posa Margarida Machado Este- 
ves. Foram padrinhos do neófito, 
que no acto recebeu o nome de 
João Alberto, o abastado pro- 
prietário do mesmo lugar, Sr. 
João Alberto de Castro, e sua 
esposa Sr.a Carolina Simões 
Lopes. 

' ■ : j * ' í ' ' 

Casamento — Na igreja 
desta freguesia uniram-se pe- 
los laços sagrados do Ma- 
trimónio, no pretérito dia 
3í de Maio, o Sr. Joaquim 
de Abreu Lopes filho do Sr. 
António Lopes e da Sr.a 

Conceição de Abreu da fre- 
guesia de Goães, com a me- 
nina Maria de Fátima Real 
da Rocha, filha do Sr. Amaro 
José da Rocha e da Sr.a D. 
Florinda Real da Rocha, 
já falecida, desta freguesia. 

Presidiu ao acio o Rev.do 
P.e Manuel d'Abreu Araújo 
Malheiro e apadrinharam a 
Menina Ester Beatriz Rodri- 
gues da Silva e o Sr. Albi- 
no da Cunha Coelho Go- 
mes. Aos noivos desejamos 
as melhores venturas e feli- 
cidades. 

Primeira Comunhão — 
No passado dia 31 de Maio 

JusHça do Trabalho 

Anúncio 

Pelo Tribunal do Trabalho 
de Viana do Castelo, correm 
éditos, cem a dilacção de 30 
dias, contados da segunda 
e última publicação 
deste anúncio, notificando o 
executado José Alves de Sousa, 
casado, industrial, ausente em 
parte incerta, com última resi- 
dência conhecida no lugar de 
Cardai, da freguesia de São 
Martinho de Moure, do conce- 
lho de Vila Verde, do despa- 
cho de 22 de Maio de 1957 que 
ordenou a penhora no usufru- 
to vitalício dos imóveis abaixo 
mencionados nos autos de ac- 
ção com processo comum (su- 
mário), em execução de sen- 
tença que a si e sua mulher 
Alice de Sousa lhes move o 
Autor, ora exequente, José de 
Araújo Costa e Silva, residente 
no Lugar de Rcchina, freguesia 
de Giela, Arcos de Valdevez, e 
de que em conformidade com a 
lei fica na situação de depositário, 
considerando-se findos os édi- 
tos, feita a sua apreensão, in- 
cumbindo-lhe a sua conserva- 
ção, guarda e administração. 
Esta penhora abrange os prédios 
com todas as suas pertenças, 
frutos e productos. 

IMÓVEIS PENHORADOS 
NA FREGUESIA DE MOURE 

Usufruto vitalício ae prédio 
denominado Casa e Eido, no 
Lugar do Cardai, descrito na 
Conservatória sob o n.0 5,235, a 
fls. 168 verso do livro B 14 e 
inscrito na matriz sob os art.os 
164 (urbano) e 627 (rústico) no 
valor matricial de 1.335$80. 

Usufruto vitalício do prédio 
denominado Casa e Eido, no 
Lugar do Cardai, descrito na 
Conservatória sob o número 
39.131, a fls 149 e verso do livro 
B 99 e inscrito na matriz sob 
os art.os 160 (urbano) e meta- 
de do art.0 291 (rústico) no va- 
lor matricial de 4.493$:'8. 

Usufruto vitalício sob o 
prédio denominado Leira da 
Terra do Paulo, sito no lugar 
de Santo André, descrito na 
Conservatória sob o n.0 49044, 
a íls. 149 do livro B 124 c ins- 
crito na matriz sob os art.os 127 
e 389, no valor matricial de 
1.589$28. 

O CHEFE DA SECRETARIA, 

a) Nicolau de Passos Sousa. 

Verifiquei 

O Juiz: — 

a) Afonso Henrique Leitão 
Bandeira. 

Óbito 

Após prolongado e doloroso 
sofrimento, confortada com os 
Sacramentos da Santa Igreja, 
finou-se no dia 21 de Maio p. p. 
a Sr.a Maria Angelina de Araú- 
jo e Melo, de 58 anos de idade, 
casada com o Sr. Bento Martins, 
do lugar de Lamas. O seu fune- 
ral, com grande acompanhamen- 
to e assistência de vários ecle- 
siásticos à missa de corpo pre- 
sente e ofícios por sua alma, 
realizou-se no dia 23. Paz à 
sua alma e à família dorida, 
especialmente ao Sr. Bento 
Martins, nosso estimado assinan- 
te, os nossos sentimentos de 
pesar, t- C. 
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Excursão 

de Catequistas 
(Continuação da l.a página) 

mos em vista a visita ao 
Castelo, mas não nos foi 
possível. 

Sempre no mesmo entu- 
siasmo, entoando cânticos 
populares e religiosos e, 
não faltando os vivas, e 
aferriás, eis-nos quase no 
final da viagem. 

Pelas 21 h. 15 m. atra- 
vessávamos a Roma Portu- 
guesa— Bracara Augusta, e, 
finalmente eis-nos no local 
da partida. 

A viagem decorreu ad- 
miràvelmente. O dia sempre 
sereno, o que não era de es- 
perar, visto a ante-véspera 
não ter sido favorável. 

Resfa-nos, porém, a 
agradecer ao nosso Rev.do 
Pastor e seu Dig.mo Coad- 
jutor a valiosa recompensa 
que nos dispensaram. Acei- 
tai, pois, de todo o nosso 
coração um sincero «muito 
obrigado» e confiai que 
nas nossas humildes pre- 
ces, não nos cansaremos 
de invocar o Divino Espíri- 
to Santo, que vos ilumine, 
tornando-vos verdadeiros 
testemunhos de Cristo e 
santificadores de almas. 

Uma catequista. 

Pr«fo anual de assinaturas! 
Continente  25$00 
ULTRAMAR e Brasil (via maritima).... 55$00 
_ , » » (via aérea)  140$00 
Outras nações (via marítima)  65$00 

» » (via aérea)  160$00 

recebeu pela primeira vez a 
Sagrada Comunhão o meni- 
no Januário Barros Gonçal- 
ves, filho do Sr. José Everisto 
Gonçalves e da Sr.a Rosa 
de Barros e no dia 1 de 
Junho os seguintes meninos 
e meninas: José Pereira Lo- 
pes, Manuel Vieira Pereira, 
Joaquim Vilela da Silva, 
Maria de Azevedo Araújo, 
Alice Batista Pinheiro, Ca- 
rolina da Cunha Ferreira, 
Joaquim Marques Fernandes. 

Festividades — No pas- 
sado domingo, dia 16, cele- 
brou-se com grande brilhan- 
tismo a tradicional festa em 
honra de S.to António e S. 
Sebastião. 

No dia 15 prepararam-se 
os arruados que marcaram 
pela forma como estavam 
ornamentados. 

Foram juizes os Srs. An- 
tónio Pereira de Azevedo e 
Jose Maria de Oliveira. 

De Santo António foram 
mordomas as meninas Cus- 
todia de Oliveira e Deolin- 
da Fernandes Carvalho. Os 
mordomos desistiram. 

De S. Sebastião foram 
mordomas Maria Lopes de 
Barros e Ermelinda Correia 
e mordomos os Srs. .Manuel 
de Araújo Costa e Albino 
Pinheiro Fernandes. 

No 'dia 16 houve uma 
Missa solene, celebrada pe- 
lo Rev.do Pároco desta 
freguesia e acolitado pelos 
Rev.dos P^es Bento José 
Ribeiro e Manuel Agostinho 
da Silva, respectivamente 
diácono e sub-diácono. Foi 
mestre de cerimónias Sua 
Ex.cia Rev.ma o Mons. Ma- 
nuel Mosquera. Foi ainda 
orador o Rev. P.e José Aze- 
vedo que pregou acerca de 
S. Sebastião, À tarde saiu 
da igreja uma magesfosa 
procissão onde figuravam as 
irmandades desta freguesia, 
cruzadas e juventudes, 3 
andores de S.ta Filomena, 
S.to António e S. Sebastião 
e alguns anjinhos. 

As festas foram abrilhan- 
tadas pela Banda de Calve- 
los — Ponte do Lima — e 
pelas aparelhagens de som, 
da Casa de António Rodri- 
gues, de Braga. 

Ficaram juizes para o 
próximo ano os Srs. Abílio 
Cardoso e Hilário Augusto 
Monteiro de Azevedo. — C. 

(Continuação da primeira página) 

Direcção 
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Assembleia Geral 

Presideute: — José Ma- 
nuel dos Santos; 1." Secretá- 
rio — José Soares da Silva 
Lago; 2.° Secretário — Ma- 
nuel Anselmo V. Fernandes. 

Anoitecendo 

Sobe no céu 
A lua cheia, 
Tranquila paz 
Desce nos lares, 
Quando anoitece 
Na minha aldeia... 
Preces ferventes 
Andam nos ares. 

Ao longe, o sino 
Toca às Trindades 
Cheio de Doce 
Melancolia, 
Trazendo ao peito 
Ternas saudades 
E uma chorosa 
Ave Maria. 

Já se-nâo houve 
O som plangente... 
A lua cheia 
Brilha nos céus. 
Paira um Silêncio 
Tão comovente!... 
Já tudo dorme 
Na paz de DEUS 

Prado, Junho de 1958 

A. da Louse 
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rqário Joaquim 
dc Queirós & C. 
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BRAGA 

Presidente: — Francisco 
Manuel Faria de Lira; Vice- 
-Presidente — João Luiz da 
Silva; 1.° Secretário — João 
Barbosa Gomes; 2." Secretá- 
rio — João da Silva; Tesou- 
reiro — José Joaquim Faria 
dos Santos; Vogais — Mário 
Joaquim da Silva, Aníbal de 
Oliveira Barros, Alberto 
Barbosa Gomes e João An- 
tónio Coelho Machado. 

Conselho Fiscal e Ju 

risdicional 

Presidente: - Mário Men- 
des Galinha; Secretário — 
Manuel Vasco Fária B. de 
Brito; Relator-Alberto Ro- 
drigues Vilela; Relator Su- 
plente — Manuel de Olivei- 
ra Barros. 

Que este bom punhado 
da directores, sirva bem o 
glorioso Vilaverdense, são 
os nossos maiores votos, 
para bem da nossa tão que- 
rida terra. 

«UM VILAVERDENSE» 

DE PRADO 

Chegadas 

Folgamos imenso com 
a presença do Ex.mo Sr. 
António Luís Gomes, vin- 
do, há dias do Brasil e do 
jovem Manuel da Silva 
Gonçalves, que tem esta- 
do nos Açores ao serviço 
da Pátria. 

— Consta-nos também 
que está a chegar o sr Jo- 
sé da Silva Vaz, que vem 
do Brasil com a intenção 
de comprar algum mate- 
rial que lhe faz falta para 
as suas empresas. 

Lamemamos que não 
esteja entre nós muito 
tempo para se afeiçoar 
mais à sua terra e concor- 
rer para o seu progresso. 

Mesmo assim muito se 
poderá fazer, em pouco 
tempo. É questão de boa 
vontade. 

Prado? 20. 

ANTÓNIO PEREIRA LIMA 

FALECEU 

Na casa de sua residência, desta vila de Prado, fi- 
nou-se às primeiras horas do dia de ontem, depois de ha- 
ver recebido os Sacramentos da Santa Madre Igreja a 
importante proprieLário sr. António Pereiça, Lima, de 67( 
anos de idade. 

O saudoso extinto, exemplar chefe de família e pes- 
soa que pela integridade de seu carácter e elevado porte 
moral gosava da mais alta consideração e estima tanto na- 
quela vila como em todo o concelho de Vila Verde e 
nesta cidade deixa viúva a senhora D. Maria de Jesus Fer- 
raz Machado Pereira Lima. Era pai .dos srs. António Fe- 
lipe Ferraz Machado Pereira Lima e Manuel Ferraz Ma- 
chado de Lima, das meninas Maria Fernanda e Mjaria. 
Isabel Ferraz Machado Lima e dos meninas João, José, 
Tomaz e Francisco Ferraz Machado Lima; irmão da se- 
nhora D. Maria Pereira Lima e do sr. Tomaz Pereipqj 
Uma e cunhado da senhora D. Maria Macedo Ferraz 
Pereira Lima e do sr. Francisco Ferraz Machado, casa1dol 
com a senhora D. Maria Carolina de Jesus Azevedo e 
Gama Ferraz Machado. 

A sua morte, como é natural, causou a maior côas- 
ternação a toda a sua família e cobriu com um pesado 
manto de tristeza todos os seus amigos e conhecidos. Os 
pobres, os humildes, a quem amiudadamente socorria (nos 
seus momentos de apertura e de maior aflição, perdem um 
desvelado protector e amigo. 

O funeral do saudoso finado realiza-se hoje, de ma- 
nhã, em Prado. O préstito fúnebre sai da casa onde se 
verificou o óbito pelas 11 horas em direcção à Capela do 
cemitério local onde são celebradas as cerimónias religio- 
sas. i i i ■ ! ■ 


